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Sinópticos e em S. João), a Ascensão e o 
Pentecostes constituem os capítulos de 
um livro sólido que procura responder 
«às questões sobre a realidade dos factos 
comemorados na Liturgia», sendo que tais 
festas «relembram os episódios essenciais 
e oferecem aos fiéis da Igreja uma ocasião 
para deles extrair um ganho espiritual» 
(9). O autor não faz exegese pela exegese, 
mas procura dela retirar e apresentar o 
significado e a mensagem, o que lhe parece 
mais relevante nas narrativas para o tempo 
e para o homem de hoje.
Possui o livro uma outra riqueza para 
os estudiosos e para os pastores, a de apre-
sentar, para cada festa abordada, uma bi-
bliografia seleccionada, a partir da qual se 
pode fazer caminho na reflexão, aprofun-
dando a historicidade dos dados e abrindo 
o panorama do sentido consagrado nas 
festas litúrgicas. Se «no centro do sistema 
de sinais religiosos que é o do cristianismo 
primitivo se encontra uma combinação 
singular do mito e da história», como o 
refere G. Theissen, «o mito não tem por 
objectivo distrair ou cegar o leitor, mas é 
uma forma de pensamento e de expressão 
de uma determinada época», como o refere 
Légasse na esteira do padre R. Marlé. Um 
livro a percorrer por tantos que desejam 
assimilar a mensagem profunda das festas 
litúrgicas. Um óptimo subsídio exegético e 
um excelente recurso homilético. 
José da Silva Lima
Cardita, Ângelo (org.), Vaticano 
II 40 anos depois, col. «Razões para 
uma escolha» 2, Ariadne Editora, 
Coimbra, 2005, 155 p., 230 x 150, ISBN 
972-8838-33-6.
Entre as várias comemorações dos 
40 anos do encerramento do Concílio 
Vaticano II, um pouco por toda a parte, 
a que foi promovida pela Comunidade 
Cristã da Serra do Pilar teve marcas de 
verdadeira exemplaridade. Com efeito, os 
seus promotores tiveram a preocupação de 
uma leitura, em círculo hermenêutico, das 
quatro grandes constituições emanadas 
daquele Concílio. Digo em círculo herme-
nêutico, no sentido de que procuraram ler 
o Vaticano II a partir do horizonte temporal 
do presente, quarenta anos decorridos, 
nas suas reais incidências na vida de uma 
comunidade de vida cristã, que se quis 
modelar pelas grandes directrizes concilia-
res; ao mesmo tempo que tentaram aferir 
a vida dessa comunidade na referência 
àquelas mesmas directrizes. 
Quatro teólogos de reconhecida com-
petência no nosso meio português, e já 
também além dele, assumiram a tarefa 
dessa leitura. Ângelo Cardita, da área da 
Liturgia, tomou a seu cargo a constituição 
Sacrosanctum Concilium, examinando, num 
extenso trabalho de quase 60 páginas, a 
situação da liturgia «à luz dos efeitos» da-
quela constituição. José Eduardo Borges de 
Pinho, das áreas da Teologia Fundamental 
e da Dogmática, procurou identificar as 
intuições fundamentais da Lumen Gentium 
e analisar as suas interpelações presentes. 
José Carlos Carvalho, da área bíblica, apre-
sentou o balanço e as perspectivas da Dei 
Verbum. Finalmente João Duque, da área 
da Teologia Fundamental, apresentou o 
que chamou um «breve impulso para uma 
leitura da Gaudium et Spes». 
No seu conjunto, a compilação destes 
quatro estudos sobre os quatro documen-
tos nucleares do Concílio, aqui publicada 
– por si mesma, pela qualidade científica 
dos seus autores e pela forma herme-
nêutica como procedem à sua releitura 
– pode constituir um contributo de muito 
interesse para todos quantos, na vida da 
Igreja, quarenta anos decorridos sobre o 
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encerramento do mesmo Concílio, se pre-
ocupam com saber o que estamos fazendo 
dele, nas aberturas que quis proporcionar à 
mesma vida da Igreja, ou o que porventura 
anda (ainda) demasiado ignorado ou (já) 
esquecido.
Jorge Coutinho
Díaz, Gonzalo, OSA, y Miscioscia, 
Stefania (introd.., traduc. y notas), 
Pablo VI cita a San Agustín. Apuntes 
del Papa Montini (1954-1978), Edicio-
nes Escurialenses, Escorial, 2004, 386 
p., 230 x 155, ISBN 84-89788-31-6. 
Editado em simultâneo em espanhol e 
em italiano, este volume pretende ser uma 
homenagem póstuma ao agostinólogo P. 
Carlo Cremona. E tem como objectivo evi-
denciar a enorme influência do pensamento 
do grande mestre de Hipona – omnipresente 
no decurso dos séculos, na filosofia, na teo-
logia e no magistério da Igreja – sobre a obra 
de pensamento do grande pontífice que foi 
Paulo VI. Este Papa foi, efectivamente, um 
dos muitos homens que se apaixonaram 
por Agostinho, assumindo-o, como diria 
Papini, como seu contemporâneo e amigo, 
participante da sua condição e inspirador 
do seu próprio pensamento de filósofo, 
teólogo e mestre autêntico na cátedra de 
Pedro. Paulo VI tornou-se assim também, 
como que espontaneamente, um seu au-
torizado comentarista. Ao Papa Montini 
não terá, de resto, sido alheio o facto de 
ter sido bispo de Milão, uma terra à qual 
Agostinho esteve tão fortemente ligado, 
seja no exercício da profissão de professor 
de retórica, seja sobretudo no longo e 
dramático processo da sua conversão em 
que teve papel relevante o bispo da mesma 
cidade, Santo Ambrósio. 
O livro está elaborado em modo de 
edição critica. Está prefaciado pelo actual 
bispo de Milão, Cardeal Dionigi Tetta-
manzi. Inclui uma Introdução de um dos 
editores, Gonzalo Díaz, OSA. Seguem-se 
as numerosíssimas citações de Agostinho 
por Montini, antes e depois de ser Papa, na 
sua versão latina e em tradução espanhola, 
ordenadas por temas, com notas críticas de 
rodapé. Entre as páginas 299 e 333 oferece-
se um apêndice com os «temas recorren-
tes» (amor, caridade, conhecimento, Cristo, 
Corpo místico, Eucaristia, Maria, oração, 
paz, santidade, vida). Um segundo apên-
dice apresenta as citações extraordinárias 
no manuscrito de Paulo VI. O livro contém 
ainda uma breve bibliografia essencial e 
uma série de índices pormenorizados de 
referências das citações (Sagrada Escritura, 
Magistério, obras de Santo Agostinho e 
discursos de Paulo VI).
Raul amado
Bedouelle, Guy – Bruguès, Jean 
Louis – Becquart, Philippe, L’Église 
et la sexualité. Repères historiques 
et regards actuels, coll. «Histoire 
du Christianisme», Les Éditions Du 
Cerf, Paris, 2006, 271 p., ISBN 2-204-
08060-8.
Este é um livro de dimensão material 
relativamente modesta, mas com um valor 
de conteúdo e de tratamento exemplar. De 
facto, antes de mais, trata-se de um traba-
lho interdisciplinar, em que intervieram, 
por um lado, três homens de saber qualifi-
cados e, por outro, um grupo de estudantes 
em actividade de investigação no âmbito 
de um seminário académico. J.-L. Brugès 
é bispo de Angers e membro do Comité 
nacional consultivo de ética e da Comissão 
